No silêncio do santuário

DEUS CONHECE-ME

(Cf Salmo 139)

Pai celeste, tu conheces-me mais que ninguém;

nem eu sei tanto de mim como tu.

Sabes os passos que dou e o que faço;

mesmo à distancia conheces o que penso.

Tu me envolves por todo o lado

e sobre mim colocas a tua mão amiga.

O teu filho Jesus lia os pensamentos

e sabia o que estava no coração das pessoas;

assim lhes revelava a tua misericórdia

e as convidava à conversão de vida.

Ele nos mostra como nos conheces e amas,

e o que nos vale o bem que ofereces.

Ele nos ensinou que tu vês o oculto

e aprecias o bem e a oração 

que brotam de corações puros (cf Mt 6, 3s).

O teu Espírito introduz-nos na sabedoria,

leva-nos a contemplar o teu mistério

e a pressentir a tua presença universal!

Em todo o lado a tua mão me guia

e os teus braços me amparam!

Nem as trevas me escondem de ti, 

pois a noite, para ti, brilha como o dia.

Tu plasmaste todo o meu ser

e formaste-me no seio de minha mãe.

Sou obra do teu amor e da tua sabedoria.

Quando os meus ossos eram formados,

e eu me desenvolvia, no seio da minha mãe, 

nada te era oculto e os teus olhos já me viam.

Tu ias registando os meus dias no teu livro

e te alegravas por esta tua criatura amada.

Como é profunda a tua sabedoria, ilimitada a tua ciência

e absolutamente gratuito o teu amor! (cf Rm11,33).

Dou-te graças por cada vida humana.

São admiráveis estas tuas obras!

Examina-me,  ó Deus santo, e vê o meu coração;

vê se são errados os meus passos

e guia-me pelo caminho eterno, no amor.
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